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d e Chico X a v i e r " 
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E a C o n s t i t u i n t e ? 
Ainda me recordo de célebre conhecimentos de História, quando a luta do ser para a massa. Em 

campanha política, com ardorosa citei um poema de Jesus e um cé- uma luta, o caminho do egoísmo, 
comícios, no antiga Largo da Ca- lebre verso: Em outra luta, a anulação ^a indi-
rioca. do Rio de Janeiro, Brasil. — A M A I OS VOSSOS INIMI- vidualklade (ou personalidade, ou 

Eu me colocava em posição de GOS . . . fenótipo). E ele pede um meio ter-
auto-defesa, contra passíveis vio- No fundo do anfiteatro, uma mo. Bravcs . . . O meio termo . . . 
lências, provocadas, planejadas, ou senhora idosa protestou: Mas por que meios atingir essa 
tstimuladas, por "forças oeul- — Isso não está na Bíblia não melo termo? 
tas" . . . . senhor . . . Nunca ouvi isso nos li- Fazei ao próximo aquilo que 

Veio a Constituinte pedida, na bio5 de meu pastor . . . gostarieis que vos fiíessem . . . Ló-
época . . . Nova Constituição ela- Quo pastores e que ovelhas . . . gico, que isso depende do amer a 
Ixnada até em nome de deus. Esse Ma s amar os inimigos é fazer s j m e s m o , racicnalmente . . . Pois mentos mais preciosos para nossa Maior, d c Amor, do Tr.ibalho. 

S i m p l i c i d a d e 
"Não tonas: de agora em Sua força, seu valor vibram 
diante serás pescador de ha. nos resultados que sua vida vai 
mens." Jesus: Lucas — 5:11 construindo no coração de seus ir-

Caro irmão leitor, mãos. 
você certamente lê o Evangelho Quanto mais f irais na luta 

de Jesus e pôde verificar como o mais forte se faz junto às criatu-
Mestie em todas as suas lições nos ras esclarecendo-as, amparando-as 
c nvlda ao raciocínio claro, equili- aruaudo-as com sua serenidade 
brado sobre os valores da vida, não 
é? 

Você j i observou como o ti 
dos ensinamentos de Jesus mesmo 
quando está se referindo aos ele-

abençoada. 
É a glória do Mundo? £ en-

deusamento 
NAO. 
E a glória cio Crista, da Vida 

mesmo — com letra minúscula. a PA?, conscientizada E alguém s e estupidamente eu me suicido 
Pois eu aprendi, com ilustre pen- está querendo a PAZ? c o m 0 álcool, o fumo, a droga en-
sador, que a Gênese está errada ... Perguntem à s TORCIDAS OR- louquecedora . . Eu desejarei pa-
Deus não criou o homem à sua GANIZADAS da todos cs CLU- ra o meu próximo * boj pinga, a 
imagem e semelhança. "O homem g g g e d e PARTIDOS • f^rte nicotina, a drogram mais cx-

x x x x x x taaiante . . . . 
Aí estão experientes deputados 

senadores para consolidarem a 

é que cria deus à sua imagem e se-
melhança". Por isso, eu prefiro 
colocar deus com letra minúscula 
. . Pode não ser aquele em que nossa LEI MAGNA? 
eu creio . . . 

Mas o Mestre Jesus já sabia 

O AMOR AO PRÓXIMO es-
tá na dependência de cc«ceitcs ra-

_ , , . , . cionalmente científicos, comprova-
Tenho recebido preciosas cartas d o s c o m o VERDADE. 1?) O 

uue embora a marcha evolutiva do m d a , ® l n d J p c d l " d ° - conceito científico de e t e r n i d a d e -

de de progredir é absoluta. Não já foram estudado, 
há dos Céus nenhum ato de ceosu- d v á r i m o d o s ' e s o b m a i s e i . 
ra ; parcial o , total . K « descem v c r S o 5 c o n c e i t o s ; medo do desem- do CORPO SOMAI! 

mas eu poderei retornar à vi-

felicidade, é sempre o de um con-
vite ao Amor e à Simplicidade? E Jesus ainda nos convoca a 

Façamos um exercício sobre os outras posições de valor, porém 
textos evangélicos: sem projeção no panorama social 

— — — materialista do mundo. 
Hoje, as pessoas costumam Ser o SAL da TERRA isto é, 

achr.r que quanto mais ccisas ti- prevenir, cem nossa atitude, que a 
verem, mais elas serão felizes. deterioração do desânimo, da tris-

As lições de Jo>us mostram, teza, da angústia, do desespero se 
nci entanto, que os valores reais as in talem em nós próprios e nop ou-
lições profundas estão no próprio tros. 
ser humano. Ser a LUZ do MUNDO — to-

Vejamos: do aquele que acende uma luz, por 
Jesus ao convidar os discípu- pequenino qu e seja, está sendo o 

los não lhes prometeu as glórias primeiro beneficiado —• Esclare-
e pos es da Terra. 

A promessa era: sereis pes-esbirros para a mordaça, a . a £ ^ d â v c l h i c c d e s a m p a r a d a ; ^ f Cu « S S r i r K r ^ f v . 
mas, os esparadrapos, as restnçoe» m e d o d a d o r n ã o a s s i s t Í 3 d a ; m e i > ma e.^ podem re tomar4 v. c a d e r e , d o ^ ^ / o u ^ H o -
de qualquer espécie . • • í o esparadrapo da censura t ' . Z ^ l ^ S Z ^ T ^ J Z . . 

A nova CONSTITUINTE 6 a Tudo deve estar previsto e cris-
LIBERDADE? Que desejam, A talizado na CONSTITUIÇÃO NO-
decisão do POVO fita aí «stá. v'A. 
Houve cambalachos? Sei lá. Sei Toda» os DIREITOS são a 
que houve muito menos que em preocupação máxima de todos . . . 
outras eleições. Parece que mortos Realmente, muitos DIREITOS fo-

Pcscador —1 homem que traba-

ccrmo-nos e esclarecer ao que se-
gue a nosso lado é impulsionar o 
progresso. 

Ser PAO da VIDA — alimen-
tar os corações com a Confianç» 

lha duro, sem medo, enfrenta tor- c r a d c u s TOm a E perança em dias 
isentas de toda sorte e fica feliz ao melhores, com Alegria no que se 
fim do dia. faz pela melhora do mundo mental 

————— de cada um. 
No livro "Testemunhos de Chi- Ser MOEDA da VTÚVA — é 

Co Xavier" — onde encontramos a oferecer todo valor de que já dis-

teis morais inflexíveis para retifi-
car todos os desvios de meus pen-
samentos, p a l a v r a a t o s e inten-
ções. 39) A dor é conseqüência 
daqueles desvios; eu a evito não 
me desviando. 4?) Se auxiliar o 

não votaram. Fraudaram mapas? r a m arrancado, à custa de sofri- « " - — „ , 
Sei lá. Eu só sei que é muito gra- m e n tos , persistências e até de mar- j- , c e n „ e l ; l m e n t 0 s 5 Ç ) s ó h á correspondência dc Chico ao pre- pomos, embcra seja pouquinho 
ve a situaçao dos atuais consti- tírios . . . Ninguém mais ousará ro- „ m J U I Z inflexível, perfeito, justo, s!d l!n t e d a F e d e r a Ção Espírita Bra-

para que a paz e o bem estar 
tuintes. tirar DIREITOS já consolidados. discreto '— A MINHA s U e i r o comenteda pela escritora instalem no= corações. 

Houve uma poMização acen- H á técnicas c métodos atualizados CONSCIÊNCIA Suely Caldas Schubert — há um Ser o COPO D'AGUA — na 
tuada. Houve uma transposição p a r a r e a g i r contra absolutistas "sal- - • • trecho que diz: " . . .Façamos de an-iedade qi-e assola as criaturas 
até de posiçionamento, . . O u r a i v o s í o incêndio".. . Essas VERDADES BASICAS c o n t a q U e e u s o u u m pescador, no preocupadas com a parte material, 
foi esquerdo. Quem foi dinlta7 Eu só receio (não tenho medo) atualíssimasi — estão sendo ensina- dizer de um Espírito amigí>." levando-lhes a conscientiz-ção de 
Ninguém mais sabe. é de que não haja suficientes téc- das em toda; as INSTITUIÇÕES 0 grande médium mineiro ser que temos que cultivar as quali-

Há um culpado: o técnioo de a i c a 3 para exigir do. CIDADÃO, UNIVERSAIS. Independcntemen- c i , a m a d o "pescador" é muito sig- dades da responsabilidade de nos-
futebol Onde estão O. extremas com t o d o s „ DIREITOS que cum- te do REGIME qu e governe o país nificativo e de um acerto conside- sos atos Ê ser pausa na luta, -
direitas? Onde estão as extremas ou p r a todo5 os devore». em que s.5 instalam. rável 
os extremos esquerdas? Ninguém M ^ p t o e j a d o s v á r i o s & m a c o n s c i e n t i z a ç â o Ele 

radiando Esperança. 
Enfim, Jesus no> cht-ma para 

sejamos nós mesmos — com valo-
res positivos, embora ainda sejam 
poucos. 

Na nossa condição de Espíri-
tos, aprendizes da Evolução temos 

j „ m . n m , - - —• • .—— ocm a couscieiiiizaçac uaqueias " " tem exercido como todo 
sabe. Morreram, ou aesencanw- m c i 0 j a 0 m c n o T í ao verdades bancas todas as CONS- Amer o mesmo mini tério que Je-
ram, ou desossaram, ocm uarrrn- delinqüente», ao velho esclerosado, HTUIÇOES serão burladas, ajei- sus atribuiu aos doze do seu ccje-
cha e tsquerumna. ^ desempregado, ao portador de tadas, violentadas, rasgada:, atra- giado apostólico. 

Agora são cs chamados espiri- AIDS, aos portadores de hansenía- vgs d p m ; | m a n eiras descobertas, Sua existência tem sido a de 
tualiítas que desejam recriar as es- se, ao acidentado, às parturientes.. criacfc>.s, imaginadas, pelos irrespon- um verdadeiro pescador de alma». __ 
querda': querem lutar pelo pjvo Mas quem vai verificar se. os res- s i v e Í 8 . . . Suely Caldas Schubert comenta noV f i r m a r ã o que""existo dõ 
. . . depois de dois mil anos de po- pomáveis por esses serviços cum- Aqueles mesmoe que, arderosan <í"e a pe-caria são sua, páginas psi- a p r o v e i t á v e i e m nós e caminhar 
der. Até de anulação do próprio prem à risca aquilo para que se m c n t e grit-rara, gritam e grita- cografadas. E poderíamos acres-
Poder Temporal . . . Teocracias lhes p gaõ A SOCIALIZAÇAO aí r 3 o pe i^ CONSTITUINTES com 
mataram deuses enãoiNietsche. Os está falida era todas as experiê»- ( Q d o s DIREITOS r>ara ele e 
deicidas são os. próprios teocmtas cias intemacionaisi . c o n s a n c ü í n e o s 
envilecidots e envelhecidos na po- Relembramos as advertências „ T A n „ , 
der . . . de ilustre líder "materialista" (gra-

Estava oferecendo em amplo ças a deus): o capitalismo é a lu 
Teatro do interior do Brasil, meu ta do ser para si; o socialismo é Newton G. de Barros 

E TODOS OS DEVERF.S PA-
RA O RESTO . 

centar que tão também seus 
exemplos de vivência cristã — na 
tarefa feita c n Amor, Humildade, 
Persistência apesar des sofrimen-

A estrada da evolução é longa.. 
Deixemos de lado os apereços 

materiais da vaidade, da ganância 
e do orgulho. 

Agera é hora de pensarmos 
tos lágrimas, lutas e dores que a p r i l l e i p a l m ( : n t e n a ampliação do 
incompreensão de muitos lhe un- q u e p ^ ^ f a z e r c n S o „ c I u s i . 
poem. 

Os 65 anos de fundação do Hospital Espírita "Allan Kardec de frasca" 
Dia 19 do novembro de 1987, VOE às dos demais também repeti- oportunidode aos presentes de sen- O show d 0 calouros, com 

às 15 horas, teve início as come- mos: — "Obrigada Prefeito, vossa tirem a solidariedade, o imenso participação, ainda, de dois enfer-

vamente do que poderemos ter. 
• • Ser SAL — porém sal que ago. 

Ser LUZ — mas luz que ilu-
mina corações. 

Ser PÃO — com valor de ali-
mento para a Alma. 

Ser MOEDA pequenina — pa-morações. O ponto alto das festi- dádiva 6 de inestimável valor para amor cristão dos que naquela ca- mt-im» „„ vM5o cnmn ™ « > . . . . 
vidade, foi a inauguração da Pra- essa Casa de Caridade, com seus 8 a militam. Enfermeira e doentes nhantes deu s e q ^ n c h à , tetivl " a m e n i z a r a a n s u l i a d « eoraçoes. 
ça da Serenidade, uma réplica da mais de quatrocentos enfermes 
Praça Sabino Loureirci, localizada Fizeram uso da palavra alérn 
no Distrito da Estação, em Fran- do Prefeito, o Dr. Agnelo Morato 
ca e <lue agora ali se apresentava o o Sr. Dijalvo Braga, que fala-
aos olhos dos presentes, nas depen- ram sobra o histórico do Hospital. 
dências internas do Hospital. Lemos também, uma crônica que 

O coreto da Praça da Serenida- escrevemos sobre a sua fundação 

se misturaram no desempenho tea-
tral, chegando quase a não se dis-
tinguir quem era um e quem era o 
outro, Parabéns amigos!... 

De parabéns também, os dois 
jovens, muito jovens mesmo, pio-

de foi o palanque natural, onde o Nesse poético recanto, o core- d ° c o m ^ Z Z ^ t ^ J T I L ^ l Z , 
atual Diretor do Hospital, o dinâ- to da Praça da Serenidade, foi ti- a apresentação dos seus trabalhos « s e n t l r o trabalho de amer que ,Ji 
mico Dijalvo Braga, recebeu seus rado um retrato da atual diretoria i u n t o aos deentes: os exercqcios fí- e realizado, 
convidado» especiais do Hospital, como lembrança des- sicos des rapazes, a ginástica rít- "jjm v o s amardes uns aos ou-

Outro ponto alto da programa- ' ' efeméride. mica das m ças. A bandinha do tros, reccnhecerão que soi= meus 
ção £oi o presente que o Hospital A participação dos internos, percussão, cujos componentes, in- discípulos", disse Jesus. Parabéns, 
recebeu pelo seu natalicio, a ambu- p;rém, foi um acontecimento que temos de ambos os sexos, mostra- amigos, continuem a distribuir esse 
lância doada pela comunidade fran- emocionou a todos que a presen- vam em seus semblantes a imensa ca r i J1L j c 5 u s abençoará 
ana através do Prefeito Dr. Ari ciaram. O teatro, em que se ence- felicidade de sentir que alguém ain-
Padro Balieiro. Juntando a minha nou uma pequena comédia, dandq da acredita neles. T hcrmotc;, Lourcnço 

Ser COPO D'AGUA — para 
dades q»> terminou às 19:30 ho>- mitigar a sede de paz e esdareci-
ras com uma concorrida dança pé- mentos congeladores, 
los internos. , Ser IRMÃO, ser AMIGO de 

todos que cruzm co so caminho 
Muito feliz, foi a direçã; do é s e r PESCADOR na acepção do 

Hospital n a organização dessa co- Cristo 
Antonicta Barini 

Citações U Família 
Grande conquista na vida 
Ser onde a dor ae extravasa 
Pessoa sempre querida 
Por dentro da própria casa. 

Raul Perdeneira» 



P á g í r a 2 . •A «OVA ERA. 1 6 [ l | 8 8 

Distinguir A vida continua em espírito 
O TtJMULO N A O Ê O FIM 

"Em verdade, em verdade te digo: aiaguém 
poda ver e alcançar o reino de Deus, se não 
nascer de novo". — Jesu>. (Joio, 3:3.) 

(DIÁRIO POPULAR — Pelota* — RS — l » / l l / 8 7 ) 

Amanhã- comemora-se o "Dia de Finados", data que 
ar.sim se convencionou denominar, dedicada «os que se 
tiraram, consagrada ao» "chamados modos". Quem não 
tem alguém querido que já partiu? Todos náj temos fa-
miliares e muitos amigos que recordamos com saudades. 
Dos : medo, milhares de pessoas visitam o cemitério pa-
ra reverenciar seus morto , numa romaria não combina-
da que cumprimos todos os anos. Colccamos flores nos 
teus túmulos, choramos e fazemos preces em intenção de 
sua alioas para que descansem cm paz. £ o que far . 
grande maicría. Não é assim? 

Os homens pecisam aiada, na atualidade, de uma 
motivação para se lembrarem daqueles qu e já partiram, 
daqueles que se encontram ausentes do plano físico, in-
visíveis aos clhos humanas, vivendo em outras dimensões 
que não podemos imaginar sequer mais sejam. A sepul 
tura é um ponto de referência apenas, em cujo local rna-
tcriallzamo o nesso pensamento e os sentimentos mai> 
íntimo . Daí a razão de uma data determinada no ca-
lendário corrn parte das convenções humana; de muito» 
países. Já escrevemos sobre o assunto muitas vezes. 

Trata-se, p is, de um antigo costume cristão, um 
ato religioso secular adotado mais no Ocidente, que foi 
herdado das gerações do passado no sentido de ser pre-
servado o e t i l t a o 3 mortos, de respeit> acs falecidos, e, 
sobreíudc% porque não dizer, do tremendo pavor da mor-
t e . E seguindo c sa velha tradição vamos «o cemitério 
todos os anos levar flores para ornar as sepulturas dos 
que partiram para o Alem, apesar de que, as flores exis-
te™ para alegrar a vida e n i o para enfeitar a morte. Na-
da temos contra as homenagens prestadas, entenda-se 
bem. Quantcs não «e sentem rcconfortados e aliviados no 
reencontro com seus entes queridos ao visitar a nocró-
pole nessa duta? Mas, por outro lado, muitos também 
não querem saber e nem tampouco ouvir falar no Dia 
de Finados. Esses têm medo medo de se lembrarem que 
terão de morrer um dia. E chegará esse da, inexoravel-
nionte, sem sombra de dúvida. 

N ã j queremos impor nessas idéias, mas 'ira levar 
um pcuco de esclarecimento aos que assim desejarem. 
Acontece é que, o túmulo não é o fim, a vida continua 
em e-pírite! Ninguém merre jamais! . . . Morre sim, o 
corpo, finda a vida física Poderá parecer velhfj sofis-
ma o que estamos afirmando^ mas não é, caro leitor. E 
a para verdade. Acontece, é que mudamos de plano tan-
to ao na cer como ao morrer. Do visível para o invisí-
vel e vice-versa. As<im ccmo não sentimos dor ao nas-
cer, também a morte é indolor. Isto perqug somos espí-
ritos cem corpos e não corpos com espíritos. Preci a-
mes entender que tudo na vida é natural, uma vez que o 

Somos ainda, demaiado imperfeitos e ignorantes e 
não temos condições de interpretar os desígnios do Cria-
dor: onde à s vezes enxergamos um grande mal, pode aí 
estar verdadeiramente um benefício inestimável! 

E isto acontece porque enxergamos apenas o presen-
te, n ã i tendo ccmo, em nossas insperfeições é limitações 
tão humanas, avaliar as conseqüências futuros de tudo o 
que nos acontece. Contudo, indispensável seria que com-
preendé-semes mesmo que nada se faz sem um objetivo 
aproprido e, seja o que aconteça tudo tem sua razão de 
ser. A própria dor que nos atropela, mesmo que seja a 
dor d i perda de um ente querido que nos antecedeu na 
grande viagem, posui a sua finalidade. Pode muito bem 
f cr o chamamento para se retomar o verdadeiro caminho 
de que estávamos nos afastando. E a morte de alguém em 
plena mocidade freqüentemente é um grande benefício 
que Deus concede a quem vai e assim fica preservado das 
misérias da vida terrena; mesmo porque, cm verdade, 
0 que s ntimos é egoísmo, desejando que nossos entes que-
ridos aqui permaneçam para sofrer conosco., 

Deveríamos aceitar — se tão imperfeitos ainda, n i a 
fôssemos — o duro apelo da dor que ccorre para que te-
nhamos "olhos de ver", para que descerremos nossos olhos 
que permanecem tapados, e possamos, abrir nossos cora-
ções para a legítima Caridade, nos conscientizando da ne-
ce siáade de aprimoramento. 

Mas em noGsa imperfeição e ignorância, nos deses-
peramos ante as turbulências desta vida, mães que sen-
tem o corrção dilacerado e pais têm os cabelos precoce-
sneníe embranquecidos pela partida do filho amado. 

E , no entanto, deveríamos no s habituar a não cen-
surar o que ainda, não podemos comprender e, acreditar 
sempre que Deus é justo em todas as coisas. Portanto, 
1 quilo que nos acontece e que se nos afigura uma gran-
de infelicidade, é em verdade o que de melhor poderia 
nos acontecer. 

Necessário seria se entendêssemos o nosso parente 
que morre na flor da idade n5o está sendo vítima de uma 
desgraça, mas sim partiu mais cedo por Deus julgar não 
lhe ser útil permanecer por mais tempo na Terra . E que 
quando dizemos que teria sido bem melhor se tivessç par-
tido aquele outro e não esse, estamos cometendo um erro 

sobrenatural não existe. Foi o próprio Homem quem 
criou essa aberração, pela ignorância das leis de Deus, 
leis sábias, justas, ccrrctas, imutáveis, na- quais não exis-
tem absurdos nem mistérios inc mpativei, cem a Natu-
reza. A própria morte é um fenômeno natural da vida, 
como também é o nascimento. O espírito não nasce e 
nem tampouco morre! Vive sempre! E eterno universal, 
cbra de Deus, nosso Pai 

Sabemos por experiência própria que, para alguém 
entender uma questão filosófica dessa natureza, princi-
palmente com relação ao problema da vida e da msi-
te, é necessário ter alguma base religiosa, o que não acon-
tece com muita gente boa. Há um despreparo do homem 
em geral nesse sentido. Todos nós temos um encontro 
marcado com a morte, mais hoje nais amanhã. Quando 
nascemos damos o primeiro passo na vida, mas também 
damos o primeiro pas-o para a nurte. Não dizemos no-
vidades . 

Vejamo uma passagem do Evangelho de Jesus. Cer-
ta feita o Mestre foi pr curado, por Nicocfemos, doutor 
da Lei em Israel. Entre outras coisa' ditas por Jesus 
na opc-flunidade ao visitante, asseverou-lhe: "ninguém 
pode ver e alcançar o reino de Deus, se não nascer de 
novo". Está bem claroí que, para fe nascer de novo o 
homem deva morrer par? renascer, isto é, reencarnar 
outra vez na Terra, assumir o espírito um aov 0 corpo, 
tantas veze, quanto forem necessárias a fim de evoluir 
e alcançar um dia o reino de Deus. E uma lei natural 
a que tciLs as almas estio sujeitas na vida terrena. Ve-
jam o exemplo da pequenina semente: morre no seio da 
terra quantas vezes, para renascer triunfante mal> tar-
de! E as árvores, n i o reaa-cem depois de podada'? Mas 
é bom conferir o diálogo de Jesus com Nicodcmos, em 
João, cap. 3: de 2 a 12 de o Novo Testamento. Leiamo-
no atentamente que é muito esclarecedor sobre o assun-
ta. V l o comprender não ser possível chegar a Deus vi-
vendo uma só vez, mas sim através das vidas sucessivas 
concedidas pela justiça do Pai. 

Aí estão, p.rtanto, alguns esclarecimentos eni ter-
no do problema tão temido pela Humanidade: a mor-
te do corpo. Jesus díei»; "Ouça quem tiver ouvidos de 
ouvir t veja quem tiver olhos de ver". Mateus, 11:15. 
Estas palavra* repetidas tanta-, vezes pelo Mestre, cla-
ramente querem dizer quç nem todos estavam em con-
dições de compreender certas verdades. Aliás, ainda ho-
je, muita gen e também, não só teme a verdade, mas. 
o qu; é pior, odeia a verdade!.. 

E, para concluir, vamos ftzor mai-, uma importan-
te citaçãr. é do saudoso e grande f i lóafo italiano Pietro 
Ubaldi que viveu muitos ano em São Paulo, falecido «li 
a 29 de fevereiro de 1972. Diz o eminente pensador em 
uma de suas admiráveis obras: "Assim como tudo o que 
nasce morre, também tudki o que morre forçosamente 
renasce". 

Entendido, caro leitor? Multo bem, cumprimentos? 
Lauro Eade«k 

por demais grande. Pois este que se foi terminou já sua 
tarefa, t o que fica talvez nem ainda tenha começado a 
sua. E não é justo desejar que alguém não tenha o de-
vido tempo para realizar a própria tarefa! 

Se tlvéisemos mais entendimento e maior resignação 
verdadeiramente, deveríamos agradecer, quando Deus, 
permite que um de seus filho» se desprenda deste vale <fe 
misérias humanas. Assim como t justo ao prisioneiro que 
completou sua pena ser colocado em liberdade. Afinal, 
não sabemos nós que o Espírito só encontra sua liberta-
ção quando consegue se desprender do confinamento dJ 
corpo físico?! 

Sim., sabemos isso e muito mais, porém teimamos 
em permanecer chumbados na ignorância e na limitação 
do ser humano.. . 

João Duarte de Castro 
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A pessoa mais religiosa, não é aquela que vive de 
livra nas mãos. pregando nas praças públicas, e é pon-
tual, no templo, que freqüenta, e sim aquele que sabe 
ensinar, e exemplificar, e fazer a vontade de nosso pai 
que está no. céu. 

A pessoa mais feliz, não £ aquela que tem todo 
conforto material, e as coisas ocorre tudo ao seu gosto, 
e fim aquela que sabe fazer a felicidade dos outros, e na 
felicid.de deles, está a sua própria felicidade. 

A pessoa mais direita, não t aquela que faz num 
aorpo de jurado, e trabalha com a justiça, e sim, aquela 
que sabe fespekar o direito dos semelhantes. 

A pessoa mais viva, não é a encarnada, e sim aque-
la que em todo lugar que vai tudo se observa, e sabe ex-
trair ensinamentos, para si, e para os outros. 

A pessoa mais rica, não é aquela que possui mui-
tos haveres e reserva bancária, e sim, aquela que rica de 
conhecimento, e experiência, e virtude, e saúde, e não 
exige mais do que o neceíário para o seu viver. 

A pessoa, mais pobre, nãoé aquela que, vive deita-
da nas calçadas, suplicando um níquel, ou um pe&Ço de 
pio, ou um prato de comida, e sim, aquela que é mais 
pobre de conhecimento, e já perdeu a coragem de lutar, 
para viver. 

A pessoa mais velha, não 6 aquela que ó vovó, ou 
vovô de 70, a 80 anos. e que está de cabelo branco, Q 
sim aquela que se julga velha por si mesmo. 

A pessoa mais jovem, não são os estudantes de 15 
a 30 anos que está na flor da sua juventude cheia de ener-
gia, sim aquela que está sempre confiante nas suas rea-
lizações, se não realizar na presente existência, realizará 
na próxima. 

A pe soa mais alegre, não é aquela que anda sorrin-
do, ou cantando, c sim aquela que sabe fazer alegria, o 
não se deixa vencer pela tristeza, e substitui pela ale-
gria. 

A pessoa mais triste, não é aquela que anda de ca-
beça baixa, e quieta, e sim não sabe se entregar a tris-
teza, e não sabe substituir pela alegria. 

A pessoa mais boa, não í aquela que dá sem maisi 
nem menos, e sim aquela que dá gradualmente, não só 
e»n espécie, cu materialmente, mas do seu coração e tem 
expressão de bondade, e sabe incentivar, e consolar to-
das as pessoas. 

A pessoa mais valente, não é aquela que anda ar-
mado, ou a violenta, e sim, aquela que sabe desarmar a 
seu inimigo com palavra de brandura. 

A pessoa mais forte, não é a forte fisicamlente, que 
suporta trabalha pesado, com escassez de alimentação, o 
sim aquela que sabe reagir fortemente contra os seus maus 
instintos, e encarar a situação, de face, a face. 

A pessoa mais doente, não & aquela quo vive mais 
acamada, cu hospitalizada, ou tomando remédio diaria-
mente, e sim aquela que é mais d ente da alma do qua 
do matéria, porque a sua imperfeição, reflete na maté-
ria. 

Prezado leitor, ao ler esta mensagem, preste bem 
atenção, que procurei distinguir, bem um coisa da outra. 

Aparecido Pereira de Lolcla 

RENOVAÇAO DE ASSINATURAS 

Solicitamos de todos os nossos prezados assi-
nantes que não renovaram suas assinaturas, o espe-
cial obs-qoio de o fazerem com a brevidade possí-
vel, auxiliiudo-no$ assim, a fim de que possamos 
continuar nossas edições com a costumeira regu-
laridade 

Se nio houver representante encarregado dos 
recebimentos na cidade onde reside, pedimos reme-
terem a importância da assinatura dir.tamente k Di-
reção do jornal — Caixa Portal, 65 — 14 400 — 
F R A N C A - S P — Fone: 723-2000. 

A existência 
Amar a vida é amar a DEUS pois foi ELE qusm 

nô-la concedeu. 
Amar a vida 6 amar ao próximo como a nós mes-

mos sem jamais praticarmos o mal, seja com palavras 
ou obras 1 

Ninguém tem o direito de prejudicar o seu irmão e 
nem a si mesmo caminhando pela estrada do mal! 

Temos o dever de trilhar sempre a estrada do bem, 
pois somente assim estaremos louvando Aquele que nos 
deu a vida! 

Outrosslm, pessoa alguma tem o direito de per tér-
mino a sua existência praticando o suicídio porque n io 
podemos tirar aquilo que nio demos, como todos sabem 
foi DEUS quem nos concedeu esse algo tio precioso qua fe 
chama vida! 

Temos a obrigação de cuidarmos do nosso corpo e 
do nosso espírito praticando somente o bem através de 
palavras e obras! 

O CRIADOR, esse Ser Supremo, responsável por 
tudo o que existe, estará sempre cone» co auxiliando-nos 
em todos cs momentos de nossa existência sobre a Terra 
e es<a existência será bela pois a satisfação que traz a 
prática do bem é inigualável! 

Honremos pois a vida pois ela é algo que pertence 
a o CRIADOR! 

Carlota Sal]en.ive Arambol» 
(Mensagem, txicografada por Êlbia Arambula de Farias 

em 0 7 / 0 3 / 1 9 1 7 ) 

Ainda não queremos enxergar 



• í g l n * 3 . •A NOVA ERA. 1 5 f l | 8 8 

Geraldo de Squino laia do aléoi R e t o m a r a l u t a 
"Seu um VOTO amigo que vem, quer me conheçai 

IU não, mas sei que muitos poderio tê-lo feito pelo ao-
íe: — Geraldo de Aquino. 

Meu reencontro espiritual, além de ser notória, foi 
providencial para mim próprio. 

Havia muitos a me esperar e eu já nem o» confre-
ia mais. Alguns, estendiam-me as mãos, para agrade-
er a cadeira de rodas; outres faziam gestos, corao se não 
mdessem falar, pelo canto que haviam conseguido, para 
icder descansar os (eus últimos tempos na terra; alguns 
ttancjavsm papéis, assegurando que eu lhes havia enca-
ninhado para e local certo. Dentre estes, uma idosa senho-
a levantava urna muleta, declarando que nela havia * 
koiado, num enfoque sstin ex t r . r rd in í r / ) , bivla 
ipoiado nela per muito tempo, graças à intervenção que 
be dera eu . 

Moça;, crianças que haviam passado pela minha mãe, 
>ela casi onde eram reunidas esfas pessoas, encontravam-
e também no mesmo local, para me homenagear. 

Ao terminar aquela manifestação, uma voz forte ex-
>lodiu no local onde todos nós nos encontrávamos: — 
isses foram aqueles à quem você beneficiou. Posso até 
ifimar que não estão todos, porque muitos ainda seguem 
» caminhos terrenos, mas devo lembrar que o seu prin-
:lpio não foi tfes mais fáceis, que os seus desencontros 
lambém foram visíveis aos olhos divinos. Não cbstan-
:e, é mais forte, muito mais p o d e r o o o trabalho de quem 
lá, do que aquele de quem se priva dele. 

Na verdade, posso vos declarar que os meus pri-
meiros tempos de vida níio me deram permissão para edi-
íicar o espírito. Vim a suprir as deficiências do mesmo, 
knos mais tarde. 

Is-o foi feito, não em, cama recamada de brilho, nem 
de curo, mas fei realizado, às vezes, sob protesto, outras 
»ezes, sob perseguição. 

Quando foi da escclha das minhas caminhadas, das 
ttiinhas idas aos locais onde havia neces idades enormes 
Hão fui muito prestigiado. Mas aqueles que me acompa-
nharam, feram fiéis até o fim. Resguardo aqui os nomes 
dos que se prestaram a me jogar a lama sobre o espí-
rito. Mas faça aflorar, de modo a que todos, p o s a m o v 
Vir, o nosso estimado irmão, trabr.lhador legítimo de nos-
la seara, Forim, a quem devo grande número de favort 
e obstáculos por ele retirados da minha frente. (1) 

Aprendi muito na minha vida. Tanto mais vivia, 
Quanto mais aprendia. Volumosos foram realmente o» re-
sultados da dedicação construída naqueles tempos, nume-
rosos amigos, devotados e empenhados colaboradores, pa-
ra que quem eu dizia: Um dia, tereis que me substituir, 
um dia precisa reis tomar a frente desta batalha, para 1^-
var à bom termo as nos»as aspirações mais importan-
te!. 

(Transcrito fe "O IMORTAL", — jornal «çfrtta em 
Cambo (PR) — edição de outubro/87) 

0 passe i uma transmissão de energias 
Assim como um médico receita uma aplicação 

de soro com remédios ou uma translusSo de san-
gue, o Centro Espirita indica o passe como elemen-
to para curar ou auxiliar na cura de enfermidades 
tísicas, mentais e perturbações espirituais. 

As energias que os passistas transmitem ao 
doente são tanto suas como do mundo espiritual. 

Os espíritos conhecem melhor essas torças ou 
energias e as aplicam somando as vibrações do 
mundo espiritual às do passista. 

Se a pessoa recebe o passe, mentalizando que 
está envolvida nessas energias, que elas penetram 
seu corpo e a equilibram, que libertam seu espirito 
de energias negativas ou doentias, estará facilitan-
do o tratamento, porque a confiança e a receptivi-
dade facilitam a circulação dessas energias e sua 
ação no corpo e na mente. 

Os estudos de Parapslcologla já demonstram 
que as energias mentais podem agir sobre os obje-
tos e há pessoas que são capazes de mover obletos 
com a força do pensamento. A existência das ener-
gias mentais é, assim, uma realidade. Dal a impor-
tância do seu pensamento positivo, auxiliando a 
ação das energias do mundo tísico e espiritual qua 
são projetados sobre voei pelos espíritos, através do 
passista, 

Assim, dentro do possível, afasta de você pen-
samentos de desânimo, tristeza, ódio, ressentimen-
to, revolta, ciúme e Inveja, para que o passe surta 
melhores eleitos. 

Procure sentir coragem, alegria, amor pela na-
tureza e pelas pessoas, confiança, serenidade e o 
efeito do passe será maior. 

Sabendo que, no passe, o passista lhe transmi-
te SUAS energias somadas às do mundo espiritual, 
é fácil entender que quem lhe dá o passe desgasta 
energias. Por Isso, só tome quando ha/a real neces-
sidade. Nio é justo para com o s passistas gastar-
lhas a s energias sem real precisão. 

0 passe não é um ritual mágico que lha trará 
acertos na vida e sorte nos negócios, se voc6 re-
cebê-lo regularmente. Nem deve ser encarado co-

Aconteceu, que a fronde maravilhosa dos céus recaiu 
sobre mim, recolhendo-me o espírito já desgastado pela 
enfermidade do corpo e fazendo-me observar, na traje-
tória, o que deveria acontecer, sob o protesto de muites, 
com a instituição fundada para levar avante, com dispo-
sitivo altamente revisados por todos, o bem estar geral. 

Reuni, reúno, recomponho, retrago i frente de to-
dos, o materifl da minha missão terrena. Devendo fa -
zê-lo. tanto àqueles que me observam espiritualmente, 
como os que me acompanharam no decurso d a vida hu-
mana, nas longas caminhadas, nos projetos ofertados pe-
lo rádi , p?la multiplicidade de tribalho» realizados jun-
te t e v e l h e , c m a dignidade que me foi possível alcan-
çar até o f im dos meus dias., 

Observo, uma instituição que se volta inteiramente 
para o benefício dos seus protegidos, exige potencialida-
de de amor espiritual em prol dos mesmos. 

Eles surgem cemo as pedras no meio do caminho, 
eles são realmente, os irmãos que se perderam na longa 
caminhada o que voltam à nossa frente, para recolher o 
óbulo majestoso da caridade. 

Uns se vingam para fazer o mal, mas nós procura-
mos fazer vingar o f ruto da benevolência junto dos des-
graçados, dos humilhados, dos destroçados pelas enfer-
midades, na multiplicidade de fórmulas de refazer o espí-
rito, na evolução de cada ocasião. 

Deixa aqui aos meus amigos, os reflexos da minha 
amizade, toda a cotenção de meus pensamento», em refe-
rência aos fatos que o passado não devorou, mas guar-
dou. 

Tudo o que justifica a presença de umi espírito que 
retoma dentre os seus cuvintes e seus amigos, tudo o 
que faz gerir novas empresas, mas que sejam iluminadas 
pelo amor e cunidas pelo sacrifício, manipuladas pela de-
dicação, convertendo tudo isso em bem e tar para cs ami-
gos que deixei, para os irmão, que singularmente se co-
ordenam comigo para as reflexões dessa ordem, lembro 
com muito afeto o nosso irmão Forim, deixando a ele, em 
especial, um abraço muito amig>. 

Geraldo de Aquino.'' 

(Mensagem recebida em 13 /07 /87 , no Centro Espírita 
"Aliança Divino Pastor", no Rio de Janeiro). 

(1) — Refere-se a outro veterano homem de rádio, Or-
lando Forim. s«u amigo há mais de 40 anos, cujo 

afastamento da Rádio Rio de Janeiro, em 1983, por ra-
zões alheias à sua vontade, muito o abalou, até o seu 
desencarne, em 1984. Geraldo de Aquino dedicava-se 
muito à tarefa <fa caridade, dal o júbilo com que foi re-
cebido no mundo espiritual 

mo forma de evitar sofrimentos, desemprego, pro-
blemas familiares, brigas. 

O passe tem a função de uma terapia, um tra-
tamento que deve auxiliar seu reequillbrlo tísico e 
mental. 

0 passa ajuda, ampara e auxilia. Ê um primei-
ro passo para a educação espiritual, ê a educação 
espiritual que irá preparar você para conquistar a 
verdadeira compreensão e a felicidade possível. 

Enylton Paros, d e Lins (SP) 

Renovação 
Quando terrível m d é t i a enfraquece-lhe o corpo fí-

sico com dores insuportáveis e constantes, lembre-se de 
Jesus agonizando na c r u z . . . Ele salvou a Humanidade! 

As cruéis perseguições injustas que você sofre, ca-
»acterizando-Ihe a sua caminhada pela Terra em mais 
uma abençoada encarnação, fá-lo desanimar-se, perder ao 
controle emocional e vê-se à beira dc assustador abismo 
de desequilíbrio e Isso tudo o a tor i r jne ta . . . Mas, recor-
de-se de que todos os apóstolos de Jesus tiveram ingen-
tes provações e fim triste; no entanto, seguindo as ins-
truções do Mestre nazareno, finalizaram a obra subli-
me da implantação do Cristianismo em pleno seio da Hu-
manidade e hoje respiramos mais aliviados e recebemos 
inúmeras consolações. 

Na verdade, os sofrimentos são muitos; a Terra pos-
sui a um vasta hospital de enfermos, preídlos sem conta 
existem por aqui e as imperfeições são infinndáveis, ali-
mentadas pelo geoísmo feroz, criador de tantas calami-
dades . , , Entretanto, as e ! peranças nunca nos abando-
nan, fortalecendo aos nossos corações. Então, lembro 
mc-nos de Deus e confiemos sempre! Os cristãos da épo-
ca do Cristianismo nascente eram martirizados nos circos 
romanos entoando hinos de louvor, com uma fé exube-
rante! E nós, em pleno fim do século XX, temos a si' 
grada oportunidade de conseguirmos vislumbrar ao qua-
se raiar do Terceiro Milênio, tão ansiosamente aguar-
dado! 

I . Jcaquira Narciso de Uma 

"Que um hcmem se mate cu se faça matar, o ob-
jetivo i sempre de abreviar sua vida e, por ceai cguinte, 
há suicídio de intenção, se não de fato. O pensamento 
da que sua Morte servirá para alguma coi a é ilusório; 
n i o é senão um pretexto para coi.rir sua ação e excusá-
lo aos seus próprios o l h o s . . . " (Evangelho Segundo o 
Espiritismo — Capítulo V — item 29) . 

O Espírito consciente, quando se prepara para nova 
jornada terrena pela abençoada porta da reeacarnação, 
participa da elaboração d o projeto de seu novo corpo, 
fazendo reivindicações, sugerindo e opinando a cerca da 
nova vestimenta carnal que o acompanhará durante cer-
to espaço de tempo, em novas e promissoras experiência» 
pelo mundo da matéria. 

Já o inconsciente é conduzido de retorno a novas 
lutas na carne, através das mãos amigas de mentores qua-
lificados, que se prestam a eferecer-lhe todos o» recurso» 
possíveis, sempre mediante suas condições e nsce>sid»-
dea. 

Mas, tanto num como noutro caso, o Espírito es-
tará de posse de amplas possibilidades de progredir. E o 
progresso ccbra o preço da dedicação e <io esforço, não 
prescindindo as lutas que antecedem as grandes conqui»-
tas. 

E não rcramente osi candidatos à renovação, partem 
do mundo espiritual trazendo na bagagem, anseio, e es-
peranças d e nova vida, aguardando o acerto de velhos dé-
bitos, corrigenda de defeitos arraigados e mudança ítv 
t ima. Mas, muitos deles se intimidam acj constatar as di-
ficuldades características, que se levantam centra c» de-
sejos de prosperar. 

Basta o surgimento de obstáculos para cair pe r ter-
ra os mais mcldurados senhos. E como que num passe 
de mágica, se deixam levar constantemente pelos cami-
nhos nocivos da incompreensão e do dese pero, substi-
tuindo as antigas promessas de trabalho e esforços por 
procedimentos impensados que resultam em oportunida-
des perdidas. 

E no torvelinho da não aceitação dos corretivos q u í 
a vida apresenta, as veze£1 ; e esquecem até do Criador, a 
quem um dia recorreram, através de Espíritos amigos, 
implorando a dádiva do re tomo ao campo de lutas, lan-
çado-se incensatamente a suicídios deliberando sobre de-
cisões que só competem às Leis. Naturais. 

Quem realmente deseja somar conquistas pelos ca-
minhos do mundo, que se lance à frente em busca da 
novas posições, e não recue ante o obstáculo», prero ven-
do violações ao patrimônio da vida, pois ações dessa na-
tureza faz pesar a inda mais o quadro das aflições. 

W. A . Cuia 

His tór ia d o E s p i r i t i s m o e m F r a n c a 
U m l ivro, de a u t o r i a de A g n e l o Morato , 

que d e v e s e r l ido por t o d o s os a m a n t e s da 
le i tura Badia e sp ir i tua l i s ta . 

P e ç a « e u e x e m p l a r á Graf ica "A N o v a 
Era" . Cx . Posta l , 65 - 14.400 - F r a n c a - SP. 
P r e ç o - C z » 100,00. 

Oração e Trabalho 
Terreno inculto, cjpoais e espinhei res . . . 
O lavrador decidido, munido de diversas ferramen-

tas e, de muita coragem, adentrou o carrascal. 
Após, vários semanas de labci exaustivo, o corajo-

so lavrador, transforma a pequena mata, num terrenos 
adequado para receber o pantio. 

— Falta agora, uma boa chuva — pensou. 
E , por diversos dias esperou a dádiva ce le s t e . . , 
Como a esperada chuva não veio, resolveu orar a 

Deus, ped indoa . 
Ajoelhou-se e por quase uma hora, entre rogos e 

lágrimas, ficou ajoelhado. 
Finalmente a c h u v a . . . 

Quinze dias depois, as plantinhas tenras começavam 
a aparecer . . . O lavrador convicto de que suas oraç^e-! 
eram fortes, ao ponto de trazer chuva dos céus, enclau-
surou-se comodamente em sua casa e lá ficou orando 
por diversos meses, sem se preocupar cora as ervas da-
ninhas, que acabaram por sufocar a planta que nada pro-
duziu. 

Ao ver seu roçado coberto de insto e sua planta to-
da amarela, sem neuhma espiga, chorou amargamente, 
mas era tarde d e m a i s . . , 

Chorando copicsamcnte e desconsolado, chegou a 
seguinte conclusão: 

" A oração é necessária, pois através dela, os Ideais 
se aclaram; mas a realidade desses ideais, somente serão 
conseguido através de muito esforço, muito trabalho". 

Antônio Lúcio 

Procure para seus Impressos 
oficinas gráficas de "A NOVA ERA" , 

à A v . Antônio Rodrigues Neto, 815 
14 .400 — F R A N C A — São Paulo 
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FEESP — 
CRIA "CENTRAL DE 
INFORMAÇÕES" , 
P A R A PROMOVER 
O ESTUDO E A DIFUSÃO 
D O ESPIRITISMO 

60 ANOS D E MEDIUNIDADE — A Federação El-
pírita <Io Estado de São Paulo — FEESP — (Rua Japu-
rá, 211 — CEP 01000 — São Paulo - SP), lança a pú-
blico a Revista — Chico Xavier — 60 anos de Mediuni-
dade, com uma impressão apresentando um belo visual 
e ilustrações, sobre a vida e obra do dedicado médium 
mineiro Chico Xavier. O corpo Redatorial, conta entre 
outros com o colaboração efetiva de: Paulo A . Godoy, 
Nanei P . Di Girolaao, Elias Barbosa, Carlos Bacelli. A 
Revista representa valiosa documentação para a história 
do Epir i t ismo e, pode ser adquira nas bancas e livrarias 
da FEESP, ou ainda, através de pedidos pelo Reembolso 
postal n o endereço supra mencionado. 

R Á D I O RIO DE JANEIRO: — Com o intuito de 
difundir o Espiritismo, a Rádio R io de Janeiro cria a 
"Central de Informações", ampliando suas atividades. A 
divulgação é bem elaborada e distribuída em horários di-
ferentes. Os organizadores, pedem a todas as Casas Es-
piritas que enviem notícias de suas tarefas e realizações, 
110 endereço: Estrada do Dendê, 659, — Tauá — Ilha do 
Governtócr — 2 1 . 9 2 0 — Rio de Janeiro — R J . 

G R U P O ESPIRITA DE MONTANHA — Tem no-
va Diretoria o Grupo Espirita de Mcntanha (Rua Djalma 
Ccutinho, . 17 — 29890 — Montanha-ES). Foi eleita em 
16 de dezembro de 1987 e c comporta pelos seguintes 
confrades: Luiz M . Cafruni; Presidente; José A . Gil da 
Silva , Vice Presidente; Osvaldo B . Lopes Filho, 1"? Se-
cretário; Cacilda A . de O . Barreto, Secretária; Lu-
ziano Guedes, 1 ' Tesoureiro; Humberto B . de Souza, 2? 
Tesoureiro; Conselho Fiscal.; J f f é A . M . Rambalducci; 
José J . M . Barreto; Carlos J . Magalhães. Vale desta-
car que as Reuniões da Entidade são todas quarta.- e sex-
tas-feiras, às 20:00 horas. 

ANUARIO ESPIRITA 88 — Acaba de ser lança-
do o Armário Espírita 88, pelo Instituto de Difusão Es-
pirfc» — IDE (Caixa Postal, 110 — 13600 — Araras — 
SP). É um livro Histórico e representa, sem dúvida, va-
liosa documentação para a História do Espiritismo. Ri-
camente ilustrado e de esmerada apresentação gráfica. 
Traz várias notícias, que entre outras vale destacar. En-
trevista com Chico Xavier, sobre os 60 anos de mediu-
nidade. Vidicon o aparelho que mostra os espíritos, Ho-
meepotia e o E-piritismo, mensagens diversas. O valor 
do livro é de CzS 1*000 , com pedidos diretamente pa-
ra o IDE, no endereço acima mencionado. 

T R A B A L H O E AMOR — Nasceu em 0 2 de abril 
de 1910, em Pedro Leopoldo, Minas Gerais, contando 
hoje com setenta anos de idade, e vale destacar que, 60 
anos são dedicados a serviço da Mediunidade com Jesus 
e Kardec. Nasceu em berço pobre e não chegou a con-
cluir o curso primário, o que, sem dúvida, autentica a rea-
lidade Espiritual e o valer de suas 300 obras psicogra-
fadas . 

E bem por isso, estamos, reproduzindo abaixo um 
"fac-simile" da mensagem psicografada pelo médium 

ATENÇÃO — CENTROS ESPIRITAS 

ADQUIRA SEUS LIVROS N O IDEFRAN 
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FRANCA — São Paulo. 

P R E Z A D O A 8 S 1 N A N T E : 
Em c a s o de q u a l q u e r a l t e r a ç ã o n o s e u 

e n d e r e ç o , p e d i m o s q u e n o s c o m u n i q u e a 
r e s p e i t o . 

SOCEDAW METArSvCUICA M S PAULO 
tUA t u * GASftCSA. t i a ^ 

( V T U A & ^ t J ! . J V j j r ) 3 

iJ. 

M j s . J - - j o ^ e J j f ? 

l ^ T * ^ < * m > * i r a 

P^fêmsá 
> r 

Francisco Cândido Xavier, em sentido inverso e em in-
glês, no dia 29 de março de 1937, na sede da Sociedade 
Metap ychica de São Paulo, após a conferência d o D r . 
C. G . Shalders. Destaca-se que o papel timbrado da 
Sociedade foi previamente rubricado pelos Drs . C . O . 
Shalders e Antônio B. Vidal, com a presença de 600 
pessoas na reunião 

Tradução: "Meus caros irmãos. Nos tempos moder-
no* é necessário a união de todos os elementos em torno 
da Dautrina da Fraternidade, que é a lei áure» do Uni-
verso. 

Meus companheiros de S. Paulo: Amemo-nos uns 
aos outros: Eis a primeira instruçlol Aprendam^» Ei« a 
segunda. 

A D i r e ç ã o d o * ' J o r n a l " A N o v a E r a " , 
c o m u n i c a q u e , d e v i d o a o s a l t o s Í n d i c e s d e 
I n f l a ç ã o , v e r i f i c a d o s d u r a n t e o a n o d e 1987, 
r e a j u s t a m o s o v a l o r d a a s s i n a t u r a d e n o s -
«o v e i c u l o d e D i f u s ã o E s p i r i t a , a p a r t i r d e 
01 j a n e i r o do c o r r e n t e a n o , p a r a C z l 100,00 
• a n u i d a d e . 

A DJreç f to 

R A D I O R I O D E JANEIRO 
LANÇA A RF-VISTTA 
«CHICO XAVIER — 
SESSENTA ANOS 
DE MEDIUNIDADE" 

membro cia diretoria do Clube dos Jornalistas Espíritas 
do Estado de São Paulo, fundado por Herculano Pires. 

DESENCARNOU O COMPANHEIRO FERNAN-
D O CAMPOS F . DA CUNHA — Desencarnou no dia 
11 de novembro no município de Praia Grande, onde vi-
via com sua espeta e uma filha, ambas espíritas, o valo-
roso jornalista e nosso colaborador Fernanda Campes Fer-
reira da Cunha. Tinha 68 anos de idade e assistia a um 
programa de televisão quando sofreu o enfarte. Fernan-
do Campeis Ferreira da Cunha era português, nascido na 
cidade do Porto. Transferiu-se quando mpço para o Bra-
sil devida ao fato de não suportar a ditadura salazarista, 
que perseguia, inclusive, instituições espíritas, e chegou 
a desapropriar a sede da Federação Espírita Portuguesa, 
no centro de Lisboa, entregando-a à Cúria. Fernando 
Campei Ferreira da Cunha, que representou entre nós o 
movimento espírita lusitano, foi diversas vezes eleito 

— C O N V O C A Ç A O — 

Pela presente ficam convocados todos os Srs. 
SOCIOS EFETIVOS DA FUNDAÇÃO ESPIRITA 
"ALLAN KARDEC", para a Assembléia Geral de 
discussão e "votação do Relatório, Balanço e Con-
tas referentes ao exercício de 1987, a realizar-se no 
dia 31 <Je janeiro de 1988, às 14:00 horas, na se-
de da Entidade, lito à Rua José Marques Garcia, 
675, nesta cidade de Franca, Estado de São Paulo. 

Franca, 15 de janeiro de 1988. 

Nestas palavras concretiza-se a sublime lição do Es-
pírito da Verdade! Para o mundo não pode haver maic-
mensagem". 

Emmannel 

«Una reparação sob 
veiado protesto» 

Com o título acima, o confrade Waldemir Apareci-
do Cuin vem de fazer severa crítica a o nosso Jornal . Não 
deixamos de pubdicà-la. Os reparos do prez.it j confra-
de nos veio a propó ito de um artigo da lavra de nosso 
velho amigo Tbeodomiro Rossini, no qual ele apresenta a 
sua opinião de que é contrário à doação de órgãos hu-
manos para transplantes. O confrade Waldemir se arri 
ma em Chico Xavier e Etnmanuel, para discordar d o con-
frado Theodomiro. E não só discorda como faz séria ad-
vertência para que tenhamos mais cuidada em dar publi-
cidade a artigos doutrinários sem uma censura rigorosa, a 
fira de que não nos tornemos coniventes com idéias con-
traproducentes. Tudo bem. Apreciamos o zelo do bom 
irmão. Acontece, porém, que o Jornalzinho "A Nova 
Era", cm seus sessenta e tantes anos de existência, sem-
pre procurou manter uma linha genuinamente espírita, 
jamais se afastando de seus princípios doutrinários. Isso 
se pode facilmente comprovar pela leitura de todas as suas 
edições, devidamente encadernadas e arquivadas em sua 
redação. 

Se o confrade Waldemir se arrimou em Chico Xavier 
e Emm/anuel para defender suas opiniões, devemes es-
clarecer que nosso Jornal sempre abriu espaço em suas 
colunas para a expansão dos conceito.; desses luminares 
da doutrina espírita, o que não nos impede de abrir sem-
pre espaço para outros confrades, como o Rossini, que 
também têm o direito de expandir suas i d é i a s . . . Se eis 
acha que não deve doar cs seus órgãos, é um direito qua 
ele tem, já que são de sua propriedade, doados pelo Pai 
Criador. Isso não quer dizer que o nosso Jornal seja 
centra a doação de órgãos para transplantes. Sabemos que 
os tais transplantes foram usados desde a criação do mun-
do, quando o Pai Eterno fez a mulher valendo-se do t r in -
plante de uma costela do Pai Adão . Só não sabemos co-
mo foi feito o transplante da costela da alma de Adão, já 
que pela nessa doutrina, a alma é indivisível. Vamos 
deixar c sa questão prá lá, pois me parece muito compli-
cada . Por outro lado, pensamos que a doação de órgãos 
não é imprescindível, porquanto os poderes Divinos são 
ilimitados. Segundo um grande profeta, João Batista, se 
não me engano, Deus pode transformar pedras em filhos 
de Abraão, quando jul j^r necessár io . . . Quer dizer que 
o convade Theodomiro não deixa de ter algumas ra-
zões . . . E isso aí, as idéies existem para serem debatidas. 
Bem perisso já existem na Doutrina os fluidistas e os não 
fluidi tas; cs Ramatistas e os não Ramatistas; os Ubal-
distas e os não Ubaldistas; e como agora não sabemos se 
o Espiritismo é uma ciência ou uma religião, existem já 
os religiosos e os cientistas; e, agora, com as ponderações 
do i rmão Rossini, existem já os transplantistas e os não 
t ranpiant is tas . . . E durma-se com um barulho des se s . . . 

Já que o bom amigo Waldemir se mostra tão zeloso 
no campo doutrinário, por que não se investe contra esse 
eterno fluidismo da Federação Espirita Bras i le i ra? . , . O 
que dizem o Chico e Eramanuel sobre o assunto Queri-
do irmão Waldemir, existem hoje no Brasil centenas de 
jornais espíritas. Continue em sua missão de alertá-los so-
bre tantas e tantas divergências em nossa santa doutrina. 

Quant u aos elogios, creiamos bom irmão, um clogio-
zinho de vez em quando não faz mal a ninguém. Antes, 
pode a té estimular. "Nunca vi tanta fé em Israel", dizia 
Jesus ao Centurião "Dos nascidos de mulher, Jcão Ba-
tista 6 o maior". Disse também o Mestre dos Mestres. 
Vê-se, pois, que Jesus não desdenhava de fazer um elo-
giozinho de vez em q u a n d o . . . 

Desculpe o prezado irmão pelas brincadeiras As 
suas críticas serão sempre bem vindas. 

Vicente Richinho 

IMPRESSOS "A NOVA E R A " 
CONFECCIONA COM O MAIS 

APURADO GOSTO ARTÍSTICO. 


